
 
OBJETIVOS Discutir o estatuto da autonomia artística como possibilidade crítica interior ao 

mundo, e não como garantia ingênua de isolamento da experiência estética. Isso 

será feito à luz da crescente mercantilização do meio de arte contemporâneo, que 

ameaça ou intimida qualquer critério de valor fora de si, no que Hannah Arendt 

detectou como uma “crise da cultura” e no que, mais especificamente, Rosalind 

Krauss chamou de “lógica cultural do museu tardo-capitalista”. O eixo da discus-

são será dado pelo trabalho do crítico norte-americano Nicholas Brown, explo-

rando suas referências aos grandes autores da tradição filosófica (como Friedrich 

Hegel, Karl Marx, Walter Benjamin, Theodor Adorno ou Michael Fried) e suas 

interpretações de movimentos estéticos de vanguarda (como o Tropicalismo, para 

também dimensionar os desafios específico da arte no Brasil). Estaria a obra de 

arte fadada à completa subsunção ao capital, como diz Brown? Há brechas e ten-

sões no interior do capitalismo nas quais uma autonomia crítica ainda é possível? 

Há novos modos de manifestação da arte no século XXI que permitem reconside-

rar a relação entre arte e engajamento, reformulando os próprios termos da exi-

gência política da crítica e da exigência crítica da política?  

EMENTA Desenvolvimento e aprofundamento de questões relativas à filosofia da cultura. 

PROGRAMA • A obra de arte na era de sua subsunção ao capital: Nicholas Brown. 

• O estatuto histórico da mercadoria no capitalismo: Hegel e Marx. 

• Reprodutibilidade técnica e indústria cultural: Benjamin e Adorno. 

• A crise da cultura na sociedade moderna de consumo: Hannah Arendt. 

• A integração do museu na lógica do capitalismo: Rosalind Krauss. 

AVALIAÇÃO A avaliação será composta por um trabalho final escrito. 
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